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Por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus e 
marte em quincunce. Esse 
culto à individualidade 
que cada ser humano está 
convencido de ter sido 
sempre assim, quando na 
verdade a individualidade 
é um invento moderno, 
bem recente, ainda vai ser 
a nossa perdição, como 
reino da natureza que 
somos, porque diante das 
catástrofes psicossociais e 
materiais que se desenham 
por aí ninguém vai se 
salvar sozinho, tanto 
quanto, como é evidente, 
não conseguimos sequer 
nos perder sozinhos. Essas 
catástrofes são produzidas 
porque, coletivamente, o 
culto à individualidade se 
sobrepôs à imprescindível 
organização grupal, 
solidária e cooperativa, 
e como resultado, 
imaginando que temos de 
criar salvações pessoais e 
particulares, agregamos 
coletivamente pressão 
para que as catástrofes 
continuem sendo 
arquitetadas por todos nós 
em conjunto. nem para nos 
perder estamos sozinhos. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Estar no domínio da situação 
deixa a alma mais segura e 
confortável, mas há de se ver 
que essa condição é passageira, 
porque o tempo inteiro 
acontecem muitas mais coisas 
das que qualquer alma seria 
capaz de dominar.

Por mais boa vontade que 
você tiver, há horas em que 
nada, absolutamente nada 
do que você fizer resolverá 
a situação. isso vai passar, e 
passará sem deixar rastros 
se você não insistir no que é 
impossível.

as ideias não têm dono, mas 
se você tomar as devidas 
iniciativas para as transformar 
em obras concretas, então 
por um tempo você poderá 
reclamar a autoria dessas 
ideias. Enquanto isso, continue 
idealizando.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a mente vai aonde o corpo 
não consegue chegar, e se 
você não se frustrar pela 
incongruência das experiências, 
poderá aproveitar o momento 
para registrar ideias que, 
com o tempo, poderão ser 
concretizadas.

Procure adotar uma postura 
leve e alegre diante de 
qualquer coisa que acontecer, 
para que sua alma, em vez de 
ser dependente do teor das 
circunstâncias, seja ela mesma 
a que dá o tom da situação. 
assim é melhor.

Você pode tentar suavizar a 
situação, mas provavelmente 
o tiro sairá pela culatra. 
Portanto, melhor você conter 
seus impulsos e evitar se 
precipitar tentando solucionar 
qualquer coisa que o valha. 
melhor não.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

as preocupações se multiplicam 
e diversificam mais do que 
vírus, por isso, quando você 
enxergar que elas assomam em 
sua mente, procure se distrair 
o mais rapidamente possível, 
mudando o tema, o substituindo 
por outro.

os desentendimentos parecem 
densos e severos, porém, são 
apenas uma cortina de fumaça 
que desaparecerá quando 
o vento do destino soprar 
novamente. Portanto, evite dar 
valor ao que não tem nenhum. 
melhor isso não.

Procure observar mais de 
perto as reações das pessoas 
diante do que você fala ou das 
atitudes que toma, porque 
isso ajudará você a entender 
melhor a dinâmica dos 
relacionamentos, e se ajustar 
a isso com alegria.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

a mão que se estende querendo 
ajudar pode ser a mão que 
provoque os problemas 
também. Este é um momento 
complexo que, talvez, seria 
mais fácil administrar se você 
tomasse distância de tudo e de 
todos. dentro do possível.

É desnecessário, e até contrário 
aos seus interesses, que você 
siga as orientações que as 
pessoas próximas oferecem. 
Este é um momento em 
que você precisa de muito 
discernimento para entender o 
que acontece.

Entre o futuro desejável e o dia 
a dia entediante há um abismo 
que, por enquanto, parece 
intransponível, mas se você não 
prestar atenção ao sentimento 
decorrente da constatação, e 
seguir em frente, a algum lugar 
chegará.

SUDOKU
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Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
Uma noite eu me lembro... Ela dormia
Numa rede encostada molemente...
Quase aberto o roupão... solto o cabelo
E o pé descalço do tapete rente. (...)
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Castro Alves

 » nahima maciEL

h
á muitos anos o ator e diretor 
Adyr Assumpção sonha em 
montar Rei Lear, de William 
Shakespeare. Esperou porque 

achava ser necessário envelhecer um 
pouco do modo a viver de maneira ade-
quada o papel do velho rei que enlou-
quece ao ser traído pelas filhas. Agora, de 
mãos dadas com a maturidade, o ator de 
66 anos decidiu que era a hora, mas se 
organizou para fazer um Rei Lear à brasi-
leira. É então com o espetáculo Leão Ro-

sário que ele sobe ao palco do teatro do 
Centro Cultural Banco do Brasil (CCBB) 
de hoje a domingo para viver a tragédia 
de Shakespeare em contexto abrasileira-
do. A peça estará em cartaz até 8 de de-
zembro, sempre nos mesmos dias. 

Assumpção convidou Eduardo Mo-
reira, do Grupo Galpão, para assumir 
a direção da peça e trouxe para a dra-
maturgia a obra e um pouco da traje-
tória do artista Arthur Bispo do Rosá-
rio. A ideia inicial era fazer um musi-
cal e levar ao palco inquietações que 
pairavam na cabeça do ator e nas con-
versas ao redor nos últimos anos. “Eu 
queria fazer um musical negro, achava 
que era importante a gente contribuir 
com essa discussão sobre a presença 
mais definitiva do povo preto na arte e 
na cultura brasileiras. Nesses últimos 
anos, era uma questão em pauta. E 
queria falar da questão da sucessão e 
da memória, me pareciam pertinentes 
para um espetáculo que envolve uma 
discussão maior sobre a transmissão 
de conhecimento”, conta o ator. 

Mas veio a pandemia e o projeto 
acabou transformado. “Reencontrei 
então a obra do Bispo do Rosário, 
uma pessoa que conheci no fim dos 
anos 1970”, conta o ator, que chegou 
a conviver com o artista durante algu-
mas visitas  à colônia Juliano Morei-
ra, onde morava Bispo, para um tra-
balho com o coro do Teatro Oficina, 
do qual Assumpção fazia parte. “Ten-
tei trazer para a dramaturgia algumas 
questões, como a ancestralidade, a 
inclusão social, a participação do 

povo preto, o território. De repen-
te, a gente tinha uma proposta que 
era fazer um solo. A gente foi con-
densando e chegamos ao Leão Ro-

sário, que é o que chamo de um solo 
para atores, vozes e objetos”, conta.

Referências

As vozes são um elemento impor-
tante na vida e na obra de Bispo, que 
dizia seguir uma ordem divina para 
reorganizar o mundo. “Ele tinha essa 
missão de reorganizar o mundo. Senti 
essa necessidade também, então estou 
reorganizando o espaço cênico, a su-
cessão daquilo que deixamos e daquilo 
que trazemos. Em cena, temos borda-
dos, tapetes e bonecas”, avisa Assump-
ção, que já trabalhou com Eduardo Mo-
reira em outras ocasiões, mas nunca 
havia sido dirigido por ele. “Foi mara-
vilhoso, a gente ampliou nosso diálo-
go. Eduardo é muito atento à precisão 
do gesto, à questão da fala. Ele trouxe 
uma visão complementar fundamental 
para essa obra”, garante o ator. 

Se Shakespeare tinha como limites 
para seu Rei Lear as fronteiras da Grã
-Bretanha, Assumpção mudou de car-
tografia e levou seu Leão Rosário para 
a costa atlântica da África. “Onde es-
tão os principais portos que embar-
cam os escravizados africanos para o 
Brasil, meus ancestrais e os de Bispo 
também”, observa. “É o território de 
Leão Rosário, que ele pretende dividir 
em três.” A intenção foi tornar mais co-
nhecidos lugares como Oió e Cabinda, 
assim como nomes de homens e mu-
lheres africanos que tiveram importân-
cia na história do continente, indepen-
dentemente da época e que substituem 
os nomes dos personagens originais. 

LEÃO ROSÁRIO
com adyr assumpção. hoje, 
amanhã e sábado, às 20h, e 
domingo, às 18h, no teatro do centro 
cultural Banco do Brasil Brasília 
(ccBB- scEs trecho 02). ingressos: 
r$ 30 e r$ 15 (meia)

ARTES CÊNICAS

Um rei ancestral

Adyr Assumpção trouxe para a realidade brasileira a tragédia clássica de Shakespeare

.Pablo Bernardo


